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m O Município de Paragominas, na Amazônia Oriental Brasile:i.
~ ra, é um importante centro de pecuâr í a de corte, em área or í gir.aj
'Qi'= mente de floresta, no Estaco do Para.
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ADAPTAÇÃO DE GRAM!NEAS FOPRAGEIRAS H" ÁREA ORIGINALMENTE
DE FLORESTA DA A~,fAZONIAORIENTAL BRASILEIRA
Moacyr Bernardino Dias FilhoI
O reduzido número de forrageiras atualmente utilizadas ';:-:l
pastagens cultivadas da região amazônica tem sido um fator 1imi t , n
te para a pecuaria.
Para a ârea em oue st ão , a inexistência de un maior níimc ro
de opções de gramineas forrageiras adaptadas aos baixos níveis dn
fósforo do solo e a períodos de intensa seca, que variam de 4 a :)
meses ao ano, leva a situações onde os pecuaristas são obrigados â
formar extensas âr eas de pastos com urna única gramínea, proce d íme.n
to que tem se mostrado, de certa forma, arriscado.
Um exemplo claro desse problema é o verificado com o Oui
cuio da Amazônia (Braohiaria humidioola), antes considerado bastan
te tolerante ao ataque da cigarrinha das pastagens (Deois inaompl~
ta), mas que nos últimos anos, concomitante com o grande aumento de
sua area plantada na rerião amazônica, tem sofrido CTescentes ata
ques dessa praga.
O Centro de Pesquisa Agropecuaria do Trópico Omido - CPATU
introduziu e vem avaliando, sob as condições edafoclimiticas da Te
1 Eng~ fl,gr9.!. Pesquisador do CPATU-E},fBRAPA, Cx , Postal 48, 66000
Belem-Para.
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gião de Paragominas, 40 cultivares de gramineas forra~eiras, previa
mente selecionadas pelo Banco Ativo de Germoplasma de Forrageiras
do CPATH.
- Grupo A: Panicum maximum CPATtI 130 (cv. K-187
ximum CPATU 121 (cv. ~akueni); P. maximum CPATU 132 (cv.
T-58); Setaria anceps (PATII 186 (cv. Congo 2); Brachiaria
B); P. ma
Hibrido
sp , CPATU 20
As gramineas foram plantadas por mudas, não tendo recebido
fertilização de estabelecimento ou de manutenção, durante o período
experimental.
Visando selecionar as cultivares que, além 0e se desenvol
verem satisfatoriamente sob baixos níveis de f6sforo do solo, tole
rem o período de seca, característico da região de Parapominas, fo
raro feitas observações vi suai 5 a cada oito semanas, aval iando- se
comparativawente, dentro de um mesmo g~nero de gramineas, aspectos
de porte, coloração, viror, cobertura do solo, capacidade de rebro
te e ocorr~ncia de doenças e pragas.
Resultados de dois anos (1981-1982) de avaliacões permiti
ram agrupar as cultivares de ~rawíneas testadas, de acordo com a
adaptação, em quatro grupos distintos: A (altamente promissoras); B
(promissoras); C (com m~dio potencial) e D (inviiveis).
- Grupo B: Setaria anceps CPATU 185 (cv. Congo 1); S.
anceps CPATU 187 (cv. Conpo 3); PaspaZum notatum CPATU 137 (cv. Pen
sacola Bahia); Axonopus sp. CPPTU S.
- Grupo C: Panicum maximum C~ATU 117 (cv. So África 2);
P.maximum CPATU 118 (cv. So ~frica 3); P. maximum CPfTU 124 (cv.
Grama Santa); Setaria anceps CPATU 192 (cv•.So $frita 4); S. sp.
CPATU 199; Paspalum notatum CPPTU 141; P. notatum CPATU 140; P.
guenoarum CPATU 144; Brachiaria sp. CPATU 315 (cv. n9 649); B. b~i
zantha CPATlT 10.
- Grupo D: 'Panicum aquaticum CPATU 421 (cv. IRI 879); P.
antidotale CPATO 110 (cv. IPI 143); P. maximum CPATU 116 (cv. So
África 1); P. maximum CPATU 119 Ccv. So África 4); P. maximum CPATU
120 (cv•.Gatton Panic); P. maximum CPATU 126; Setaria anceps CPATU
193 (cv. So África 5); PaspaZum notatum CPATIJ 136 (cv. Pensacola
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Argentina); P. notatum CPATU 138 Ccv. IRI 107); P. notatum CPATU
139; Eragrostis curoul.a CPATU 76 (cv , So África 1); E. cur-vu la CPATU
77 Ccv. So ~frica 2); Digitaria pentzii CPATU 70 Ceve Taiwan-A-24);
Cenchrus ciZiaris CPATU 27 Ccv. Beltsville 1); c. ciZiaris CPATU 30
(cv , Biloela); Axonopus sp , CPATtI 6; A. sp , CPATU 8;.4. Leptoetiachuue
CPATU 3; A. Zeptostachyus CPATU 4; Brachiaria dictyoneura CPATU 13
(cv. IRI 667); B. sp . CPATU 314 (cv , n? 648).
Em uma etapa no st eri.or , a ser iniciada em. 1983, as pramÍ
neas dos grupos A e B serão testadas em uma segunda fase, onde se
rão submetidas a regime de corte para a avaliação de produção e va
lar nutritivo, al~m de pastejos neri6~icos visando testar aceitabi
lidade, resistência a nisoteio e desfoliação.
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